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INTRODUÇÃO  

A microbiota vaginal é, sem dúvida, um dos 

principais sistemas de proteção da saúde repro-

dutiva, contribuindo para manter um ambiente 

equilibrado e prevenindo o crescimento de mi-

crorganismos não desejados (GAMAGE, 2020). 

Uma inflamação, independentemente de sua 

causa, provoca a formação de um exsudato in-

flamatório formado por leucócitos, histiócitos e 

processos de necrose celular que alteram a apa-

rência dos esfregaços (TSOPRA, 2020). 

Trichomonas vaginalis, Candida albicans, 

Neisseria gonorrhoeae, Gardnerella vaginalis e 

Chlamydia trachomatis são os patógenos mais 

frequentemente relacionados às cervicites e va-

ginites (DE AQUINO, 2020). A infecção cau-

sada por Trichomonas vaginalis é considerada 

uma das doenças sexualmente transmissíveis 

não virais mais frequentes em todo o mundo, 

afetando principalmente mulheres em idade re-

produtiva e representando um relevante pro-

blema de saúde pública (MOOSA et al, 2020). 

Esse protozoário flagelado infecta o trato uroge-

nital, podendo desencadear manifestações clíni-

cas como corrimento vaginal, prurido e irrita-

ção, embora muitos casos permaneçam assinto-

máticos, o que contribui para a sua dissemina-

ção silenciosa (WORKOWSKI, 2021). 

O único hospedeiro natural do T. vaginalis é 

o ser humano e o parasito infecta o trato uroge-

nital feminino e masculino. A incidência da IST 

depende de diversos fatores como idade do in-

divíduo, número de parceiros, sua condição so-

cial e econômica, atividade sexual e comorbida-

des (GAYDOS, 2021). 

No âmbito citopatológico, a infecção por T. 

vaginalis está associada a alterações citomorfo-

lógicas observáveis em esfregaços cervicovagi-

nais, impactando diretamente a avaliação mi-

croscópica. Entre essas alterações, destacam-se 

modificações nas células epiteliais, presença de 

intenso infiltrado inflamatório e alterações no 

fundo da lâmina, fatores que podem interferir na 

interpretação dos exames citológicos, como o 

Papanicolau (VARGAS et al, 2022). A infecção 

desencadeia uma resposta inflamatória local in-

tensa, caracterizada por infiltração de leucócitos 

e alterações no epitélio vaginal e cervical, resul-

tando em modificações celulares que podem ser 

detectadas no exame citológico (ADAMSON, 

2020). Entre essas alterações, destacam-se mo-

dificações reativas nas células escamosas, inclu-

indo aumento nuclear, irregularidades na mem-

brana nuclear e alterações citoplasmáticas, que 

podem, em determinadas situações, dificultar a 

interpretação diagnóstica. 

A patogênese da tricomoníase envolve a 

adesão do protozoário às células epiteliais do 

hospedeiro, seguida pela liberação de substân-

cias citotóxicas e enzimas que contribuem para 

a destruição celular e intensificação da resposta 

inflamatória local (RIESTRA, 2022). Esses me-

canismos estão diretamente relacionados às al-

terações morfológicas identificadas nos esfrega-

ços citológicos, evidenciando a importância do 

reconhecimento dessas alterações para o diag-

nóstico laboratorial (OTTINGER et al, 2024). 

Dessa forma, a identificação das alterações 

citomorfológicas em esfregaços cervicovagi-

nais associadas à infecção por Trichomonas va-

ginalis torna-se essencial para o diagnóstico 

precoce e adequado manejo clínico, contribu-

indo para a prevenção de complicações e para o 

controle da disseminação da infecção (DEKA, 

2021). 

Diante do exposto, este estudo tem como ob-

jetivo abordar as alterações citomorfológicas 

em esfregaços cervicovaginais associadas à in-

fecção por Trichomonas vaginalis. 

MÉTODO 

Para a realização deste estudo, foi conduzida 

uma revisão bibliográfica integrativa, de caráter 
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descritivo e abordagem qualitativa. Foram sele-

cionados 10 artigos científicos publicados nos 

idiomas português e inglês, disponíveis na ínte-

gra, no período compreendido entre 2020 e abril 

de 2026. As buscas foram realizadas nas bases 

de dados SciELO, PubMed e Google Acadêmi-

co. 

A estratégia de busca foi estruturada a partir 

dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): 

“Trichomonas vaginalis”, “citologia cervical” e 

“esfregaço cervicovaginal”, utilizando os ope-

radores booleanos AND e OR para ampliar e re-

finar os resultados encontrados. As combina-

ções utilizadas incluíram: “Trichomonas vagi-

nalis” AND “citologia cervical”; “Trichomonas 

vaginalis” AND “esfregaço cervicovaginal”; e 

“citologia cervical” OR “esfregaço cervicovagi-

nal”. 

Como critérios de inclusão, foram conside-

rados artigos publicados entre os anos de 2020 

e abril de 2026, disponíveis na íntegra, nos idi-

omas português e inglês, e que abordassem al-

terações citomorfológicas relacionadas à infec-

ção por Trichomonas vaginalis. Os critérios de 

exclusão compreenderam estudos publicados 

antes de 2020, artigos com dados incompletos 

ou inconsistentes, trabalhos duplicados nas ba-

ses de dados e estudos que não apresentavam re-

lação direta com a temática proposta. Após a 

identificação dos estudos, foi realizada a tria-

gem por meio da leitura dos títulos e resumos, 

seguida da leitura completa dos artigos potenci-

almente elegíveis. 

Os estudos que abordavam alterações cito-

morfológicas associadas à infecção foram sele-

cionados para análise final. Após a aplicação 

dos critérios de elegibilidade, os artigos incluí-

dos foram analisados qualitativamente, com ex-

tração dos principais achados citológicos des-

critos na literatura, incluindo processos inflama-

tórios, alterações celulares reativas e danos epi-

teliais associados à infecção. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A infecção por Trichomonas vaginalis é re-

conhecida como a infecção sexualmente trans-

missível não viral mais prevalente mundial-

mente, representando um importante problema 

de saúde pública, estima-se que ocorram mi-

lhões de novos casos anualmente, com elevada 

frequência de indivíduos assintomáticos, o que 

favorece a transmissão silenciosa e dificulta o 

diagnóstico precoce (VAN GERWEN et al., 

2023; TIAN et al., 2025). 

No exame citopatológico cervicovaginal, a 

presença do parasita está associada a alterações 

citomorfológicas características, entre as princi-

pais modificações observadas destacam-se alte-

rações degenerativas celulares, vacuolização ci-

toplasmática, aumento nuclear e presença de ha-

los perinucleares, tais alterações são decorrentes 

da ação citotóxica direta do protozoário, que 

promove lise celular, fagocitose e desorganiza-

ção do epitélio (MEI, 2023). 

Além do dano direto às células a infecção 

por T. vaginalis desencadeia uma resposta infla-

matória significativa, que desempenha papel 

central nas alterações observadas nos esfrega-

ços, a ativação da imunidade inata leva à libera-

ção de citocinas pró-inflamatórias, como inter-

leucinas IL-6 e IL-8 e o fator de necrose tumoral 

alfa (TNF-α), além do recrutamento de neutró-

filos e macrófagos para o sítio de infecção (HA-

MAR, 2023). Esse processo inflamatório contri-

bui para o aumento da descamação celular e 

para a presença de infiltrado inflamatório, difi-

cultando, muitas vezes, a interpretação citoló-

gica (GALEGO & TASCA, 2023). 

A tricomoníase também está associada a di-

versos desfechos clínicos relevantes. Estudos 

demonstram que a infecção aumenta a susceti-

bilidade a outras infecções sexualmente trans-

missíveis, como o vírus da imunodeficiência 

humana (HIV) e o papilomavírus humano 
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(HPV), além de estar relacionada a infertilidade, 

doença inflamatória pélvica e complicações 

gestacionais, como parto prematuro (KISSIN-

GER et al., 2022; ALSAAD, 2022). 

No contexto das alterações cervicais, evi-

dências recentes indicam uma associação signi-

ficativa entre a infecção por T. vaginalis e o de-

senvolvimento de lesões pré-neoplásicas e neo-

plasias cervicais. Estudos de revisão sistemática 

e meta-análise demonstram que mulheres infec-

tadas apresentam maior risco de desenvolver 

neoplasia cervical, possivelmente devido ao es-

tado inflamatório crônico e à interação com ou-

tros agentes oncogênicos, como o HPV (FAZ-

LOLLAHPOUR-NAGHIBI et al., 2023; ZHA-

NG et al., 2023). 

A literatura também destaca que a identifi-

cação correta do T. vaginalis em esfregaços cer-

vicovaginais exige treinamento específico, uma 

vez que o protozoário pode ser confundido com 

células degeneradas ou outros artefatos citoló-

gicos, nesse sentido, estratégias educacionais, 

como o uso de ferramentas interativas e gamifi-

cação, têm sido propostas para melhorar a capa-

cidade de identificação do agente por estudantes 

e profissionais da área (YUSOFF et al., 2024). 

A análise dos 10 artigos selecionados evi-

denciou que a infecção por Trichomonas vagi-

nalis está consistentemente associada a um con-

junto característico de alterações citomorfológi-

cas em esfregaços cervicovaginais. Entre os 

achados mais frequentes, destacam-se a presen-

ça de intenso infiltrado inflamatório, alterações 

nucleares reativas e modificações citoplasmáti-

cas, corroborando os dados descritos na litera-

tura (Tabela 14.1). 

 

Tabela 14.1 Alterações citomorfológicas em esfregaços cervicovaginais 

Alteração 

citomorfológica 
Descrição nas lâminas Mecanismo associado Referência 

Presença do 

protozoário 

Estruturas ovais/piriformes com 

citoplasma granular 

Identificação direta do 

parasita 
Van gerwen et al., 2023 

Fundo inflamatório 
Predomínio de leucócitos e debris 

celulares 

Resposta inflamatória 

local 
Galego; Tasca, 2023 

Degeneração celular Alteração estrutural do citoplasma 
Ação citotóxica do 

parasita 
Cardoso; Tasca, 2025 

Vacuolização 
Presença de vacúolos 

intracitoplasmáticos 
Estresse celular Alsaad, 2022 

Aumento nuclear Núcleos aumentados e irregulares Resposta inflamatória 
Fazlollahpour-naghibi et 

al., 2023 

Halo perinuclear Área clara ao redor do núcleo Alteração degenerativa Zhang et al., 2023 

Bordas irregulares Contornos celulares fragmentados 
Destruição da 

membrana celular 
Molgora et al., 2023 

Descamação 

aumentada 
Muitas células epiteliais livres Dano ao epitélio Tian et al., 2025 

Células reativas Alterações que simulam atipias Inflamação persistente Kissinger et al., 2022 

Disbiose Redução de lactobacilos 
Desequilíbrio da 

microbiota 
Cardoso; Tasca, 2025 

As alterações nas células epiteliais escamo-

sas também foram amplamente descritas, inclu-

indo aumento do tamanho nuclear, hipercroma-

sia e irregularidades na membrana nuclear 
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(CARDOSO & TASCA, 2025). Tais modifica-

ções são classificadas como alterações reativas 

benignas, porém podem, em alguns casos, simu-

lar atipias celulares, o que representa um desafio 

diagnóstico, especialmente em exames de ras-

treamento como o Papanicolau.  

Outro achado de grande relevância foi a va-

cuolização citoplasmática e a degeneração celu-

lar, atribuídas à ação citotóxica do T. vaginalis 

(ZHANG et al., 2023). Esses efeitos estão rela-

cionados à liberação de enzimas proteolíticas e 

substâncias inflamatórias pelo parasita, resul-

tando em dano direto às células epiteliais. Além 

disso, a presença do protozoário pode favorecer 

alterações no microambiente vaginal, promo-

vendo desequilíbrio da microbiota e redução 

dos lactobacilos protetores, o que contribui para 

maior suscetibilidade a infecções secundárias e 

agravamento das alterações citomorfológicas 

observadas (CARDOSO & TASCA, 2025). 

A citólise também foi frequentemente obser-

vada, indicando destruição celular e comprome-

timento da integridade do epitélio (Tabela 

14.2). 

 

Tabela 14.2 Células atingidas pela infecção 

Tipo celular Localização Alterações observadas 
Mecanismo de 

lesão 
Referência 

Células escamosas Vagina/ectocérvice 
Degeneração e 

vacuolização 
Adesão do parasita 

Molgora et al., 

2023 

Células 

endocervicais 
Endocérvice Desorganização estrutural 

Interação com 

epitélio 

Cardoso; Tasca, 

2025 

Células vaginais Epitélio vaginal Descamação aumentada 
Inflamação 

contínua 
Alsaad, 2022 

Neutrófilos Exsudato Grande quantidade Resposta imune 
Galego; Tasca, 

2023 

Macrófagos Região infectada Fagocitose Imunidade inata 
Galego; Tasca, 

2023 

Células imunes Tecido cervical Produção de citocinas 
Resposta 

inflamatória 
Zhang et al., 2023 

Células infectadas Epitélio Citólise 
Enzimas 

parasitárias 

Cardoso; Tasca, 

2025 

Microbiota Ambiente vaginal Alteração da flora Disbiose Tian et al., 2025 

 

Dessa forma, os resultados demonstram 

que, embora o exame citopatológico não seja o 

método mais sensível para diagnóstico da tri-

comoníase, ele desempenha papel relevante na 

identificação de alterações sugestivas da infec-

ção. O reconhecimento dessas alterações é es-

sencial para orientar a suspeita clínica e a soli-

citação de exames confirmatórios, contribuindo 

para o diagnóstico precoce e manejo adequado 

da paciente (GAMAGE, 2020). 

Diante disso, embora a citologia cervicova-

ginal seja um método amplamente utilizado e 

de grande relevância, suas limitações reforçam 

a necessidade de associação com métodos com-

plementares, como testes moleculares e imuno-

lógicos, que apresentam maior sensibilidade e 

especificidade na detecção do T. vaginalis 

(IBÁÑEZ-ESCRIBANO & NOGAL-RUIZ, 

2024). 

Dessa forma, as alterações citomorfológicas 

observadas em esfregaços cervicovaginais as-

sociadas à infecção por T. vaginalis resultam de 

uma complexa interação entre o parasita, o epi-

télio hospedeiro, a resposta inflamatória e a mi-
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crobiota vaginal. O reconhecimento dessas alte-

rações é fundamental para o diagnóstico citopa-

tológico, contribuindo para a identificação pre-

coce da infecção e para a prevenção de compli-

cações associadas. 

CONCLUSÃO 

A infecção por Trichomonas vaginalis 

constitui um relevante desafio para a saúde pú-

blica, principalmente em razão de sua elevada 

prevalência, facilidade de transmissão e do fre-

quente curso assintomático da doença. No âm-

bito citopatológico, essa infecção pode provo-

car diversas alterações citomorfológicas obser-

vadas em esfregaços cervicovaginais. Os acha-

dos deste estudo demonstraram que manifesta-

ções como inflamação acentuada, presença de 

exsudato, citólise, vacuolização citoplasmática 

e alterações nucleares reativas são frequente-

mente associadas à suspeita de infecção pelo 

parasito. Apesar de não serem alterações exclu-

sivas da tricomoníase, sua identificação possui 

grande relevância no rastreamento, auxiliando 

no diagnóstico precoce e no encaminhamento 

adequado das pacientes para avaliação e trata-

mento. 

Destaca-se que o exame de Papanicolau, 

apesar de sua limitação na detecção direta do 

protozoário, continua sendo uma ferramenta 

importante na prática clínica, não apenas para 

rastreamento de lesões neoplásicas, mas tam-

bém como indicador indireto de infecções geni-

tais. Dessa forma, reforça-se a importância da 

capacitação dos profissionais na interpretação 

dos achados citológicos, bem como da utiliza-

ção de métodos diagnósticos complementares 

para confirmação da infecção. Além disso, es-

tratégias de prevenção, diagnóstico precoce e 

tratamento adequado são fundamentais para re-

duzir a disseminação da tricomoníase e suas 

possíveis complicações. 

Entre as limitações deste estudo, destaca-se 

disponíveis sobre alterações citomorfológicas 

específicas relacionadas à infecção também 

pode restringir a profundidade da discussão e 

comparação dos achados. Adicionalmente, 

muitos estudos analisados apresentam delinea-

mentos retrospectivos e amostras reduzidas, o 

que pode comprometer a generalização dos re-

sultados para diferentes populações. 

Por fim, ressalta-se a necessidade de mais 

estudos que aprofundem a relação entre as alte-

rações citomorfológicas e os mecanismos pato-

gênicos do T. vaginalis, contribuindo para o 

aprimoramento das práticas diagnósticas e da 

assistência à saúde da mulher. 
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